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RESUMO 

 

Na era do conhecimento as informações disponíveis são oriundas das mais variadas 

fontes. Pode-se dizer que por hábito, de um modo geral, as pesquisas acadêmicas buscam 

o estado da arte em publicações disponíveis nos sistemas de periódicos e eventos 

acadêmicos, transformando o conhecimento científico e tecnológico a partir de tais 

informações. Diante disso, percebe-se um arcabouço de conhecimento e informações 

disponíveis e pouco explorados, trata-se do estado da técnica, disponível em bases de 

patentes. Nesse contexto, a presente pesquisa teve como objetivo geral o desenvolvimento 

de uma metodologia para o uso de patentes como fonte de informações voltada à 

tecnologia ambiental, ampliando a utilização do sistema de propriedade industrial. Para 

isso, o primeiro artigo apresenta uma revisão sistemática de literatura sobre o uso das 

informações tecnológicas contidas em bases de patentes na produção científica. Foram 

identificados cinquenta artigos no período de 1993-2022 na base Scopus, os quais 

evidenciam o uso incipiente das patentes como fonte de informação para o 

desenvolvimento acadêmico. O segundo artigo apresentado elabora um retrato da 

percepção do conhecimento dos pesquisadores sobre o uso das informações tecnológicas 

contidas em bases de patentes como uma fonte para desenvolvimento de pesquisas 

acadêmicas (científicas e/ou tecnológicas), identificando seus respectivos usos. Foi 

realizada uma Survey junto aos 43 programas de Pós-Graduação Stricto Sensu existentes 

no Brasil da área de Engenharias I, subárea Engenharia Sanitária da Capes, onde apenas 

33% dos pesquisadores utilizam as bases de patentes como fonte de informação 

tecnológica. Além disso, constatou-se que em mais de 65% dos casos onde ocorre a busca 

a finalidade concentra-se na verificação da possibilidade de patenteamento, e não 

aplicadas em pesquisas acadêmicas, havendo amplo espaço para difusão e aplicação de 

tais conhecimentos. O terceiro trabalho apresenta uma produção técnica que tem como 

objetivo propor uma trilha de aprendizagem flexível para o desenvolvimento de 

habilidades de pesquisa em informações tecnológicas contidas nas bases de patentes com 

foco na aplicação para a produção do conhecimento científico-acadêmico. Um conjunto 

de sete etapas são apresentadas para auxiliar o pesquisador no desenvolvimento dessa 

habilidade.  

Palavras-chave: Tecnologias Limpas, Patentes, Informação Tecnológica, Pós-

graduação, Conhecimento Científico e Tecnológico 
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ABSTRACT 

PATENTS AS A SOURCE OF TECHNOLOGICAL INFORMATION TO 

IMPROVE RESEARCH IN THE AREA OF ENVIRONMENTAL 

TECHNOLOGY 

In the age of knowledge, available information comes from the most varied sources. It 

can be said that out of habit, in general, academic research seeks the state of the art in 

publications available in the systems of journals and academic events, transforming 

scientific and technological knowledge from such information. In view of this, a 

framework of knowledge and information available and little explored is perceived, it is 

the state of the art, available in patent bases. In this context, the present research had as 

general objective the development of a methodology for the use of patents as a source of 

information focused on environmental technology, expanding the use of the industrial 

property system. For this, the first article presents a systematic literature review on the 

use of technological information contained in patent databases in scientific production. 

Fifty articles were identified in the period 1993-2022 in the Scopus database, which show 

the incipient use of patents as a source of information for academic development. The 

second article presents a picture of the researcher’s perception of knowledge about the 

use of technological information contained in patent databases as a source for the 

development of academic research (scientific and/or technological), identifying their 

respective uses. A Survey was carried out among the 43 Stricto Sensu Graduate programs 

existing in Brazil in the Engineering I area, Sanitary Engineering subarea of Capes, where 

only 33% of researchers use patent bases as a source of technological information. In 

addition, it was found that in more than 65% of the cases where the search takes place, 

the purpose is concentrated on verifying the possibility of patenting, and not applied in 

academic research, with ample space for the dissemination and application of such 

knowledge. The third work presents a technical production that aims to propose a flexible 

learning path for the development of research skills in technological information 

contained in patent bases with a focus on the application for the production of scientific-

academic knowledge. A set of seven steps are presented to assist the researcher in 

developing this skill. 

Keywords: Clean Technologies, Patents, Technological Information, Graduate, 

Scientific and Technological Knowledge 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Informação e conhecimento são as bases do desenvolvimento acadêmico. Na era do 

conhecimento muitas informações estão disponíveis, as quais podem auxiliar e reduzir o tempo 

em pesquisas e avanços tecnológicos da academia e da indústria. Para isso, faz-se necessário 

filtrar as informações e acessar aquelas de maior qualidade. Nesse sentido, pode-se dizer que 

as bases de patentes apresentam informações que atendem o detalhamento necessário para a 

aplicação da tecnologia apresentada, bem como uma série de informações que podem ser 

replicadas, sejam elas de aplicação tecnológica em si, ou ainda de monitoramento tecnológico 

no que se refere a concorrentes e stakeholders do mercado nacional e internacional (UHM; 

RYU; JUN, 2017). 

As patentes apresentam descrições de conceitos científicos e técnicos, bem como o 

detalhamento de processos e produtos, suficientemente claros para que técnicos no assunto 

consigam reproduzir a tecnologia contida no documento. Tal característica é um dos requisitos 

para que o pedido de patente seja concedido (MUELLER; PERUCCHI, 2014). 

Apesar dos inúmeros benefícios e vantagens que o sistema de patentes apresenta, o seu 

desconhecimento por parte dos atores do setor econômico, e em alguns casos, acadêmico, faz 

com que não sejam aproveitadas as informações ali contidas. Segundo dados divulgados pela 

Organização Mundial da Propriedade Intelectual, cerca de 70% da informação tecnológica 

mundial está disponível apenas no sistema de patentes, onde cerca de 2,5 milhões de novos 

pedidos são depositados e 1,2 milhões de patentes são concedidas a cada ano (BRASIL, 2020). 

Além da possibilidade de realizar a busca de tecnologias vinculadas à área ambiental, o 

uso da informação tecnológica contida nas patentes evitaria o retrabalho e possibilitaria uma 

economia de recursos, incluindo a geração de resíduos e tempo.  

Utilizando-se as bases de periódicos como referência, pode-se perceber que o tema 

ainda é pouco explorado em termos de pesquisa científica. Nesse sentido, destaca-se ainda um 

dos compromissos assumidos através da Agenda 21 das Nações Unidas (1992), no Capítulo 34, 

que diz respeito justamente às tecnologias verdes, consideradas para tal fim como aquelas 

ambientalmente sustentáveis, vinculando-se assim o tema à linha de pesquisa do Programa. 

O uso das patentes como fonte de informação tecnológica permite identificar 

tecnologias desenvolvidas nas mais diversas áreas, identifica ainda rotas tecnológicas e diversos 

outros dados relevantes para os atores do processo de inovação (AMPARO; RIBEIRO; 

GUARIEIRO, 2012). 
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De acordo com Braga e Simeão (2018), existe uma conexão de suma importância que 

relaciona a informação tecnológica e o processo de geração de valor com apropriação de novas 

tecnologias. Indicam os autores ainda que uma das características fundamentais da informação 

tecnológica consiste justamente na habilidade de alterar meios de produção, possibilitando o 

desenvolvimento e adequando o conhecimento acadêmico-científico ao mercado (BRAGA; 

SIMEÃO, 2018). 

Apesar do grande volume de informações e dados de invenções tecnológicas estarem 

disponíveis em bancos de patentes, poucos estudos têm abordado a busca destes conhecimentos 

prévios de tecnologias (CAVIGGIOLI, 2016; KYEBAMBE et al., 2017). Linares, Paulo e Porto 

(2019) apontam que a informação tecnológica contida em banco de patentes pode ser alcançada 

através de buscas simples ou ainda através de estudos mais complexos de prospecção 

tecnológica.  

Algumas metodologias já são conhecidas e utilizadas em base de patentes na busca de 

informações sobre tecnologias das mais diversas áreas do conhecimento. A variante na 

aplicação de uma ou mais delas, depende do resultado desejado que pode ser o conteúdo 

tecnológico, a avaliação do mercado, análise de futuro, nível de maturidade tecnológica, entre 

outros. Nesse contexto destaca-se algumas das metodologias aplicadas: metodologia de rotas 

tecnológicas ou rede de citação de patentes, mineração de texto, mapeamento patentário, entre 

outras. Observa-se que as metodologias mencionadas são apenas algumas das utilizadas nesse 

cenário, motivo que se faz necessário um estudo mais aprofundado para realizar o levantamento 

completo de mais opções disponíveis. 

Adicionalmente, o trabalho está alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) das Organizações Unidas (2024), em especial ao que tange a indústria, 

inovação e infraestrutura com o ODS 9, que prevê “Construir infraestruturas resilientes, 

promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação”, onde:  

Objetivo 9.4: Até 2030, modernizar a infraestrutura e reabilitar as indústrias para torná-

las sustentáveis, com eficiência aumentada no uso de recursos e maior adoção de 

tecnologias e processos industriais limpos e ambientalmente corretos; com todos os 

países atuando de acordo com suas respectivas capacidades; 

Objetivo 9.5: Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de 

setores industriais em todos os países, particularmente os países em desenvolvimento, 

inclusive, até 2030, incentivando a inovação e aumentando substancialmente o número 

de trabalhadores de pesquisa e desenvolvimento por milhão de pessoas e os gastos 

público e privado em pesquisa e desenvolvimento (ONU, 2024). 

 

Deste modo, a questão de pesquisa que permeia o presente trabalho de tese é: Será que, 

com a identificação de metodologias promotoras do uso de patentes como fonte de informações 
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tecnológicas para pesquisas acadêmicas, em especial aplicadas na área de produção mais limpa 

e tecnologias limpas, é possível (ou necessário) a criação de uma nova metodologia? 

Considerando estes aspectos, a pesquisa desenvolvida nesta tese de doutorado está 

vinculada à linha 2 (Revalorização, Tratamento e Disposição de Resíduos Sólidos e Emissões 

Atmosféricas) do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia Ambiental. Esta pesquisa 

apresenta inovação e multidisciplinaridade através da aplicação de ferramentas que relacionam 

o uso do sistema de propriedade industrial como fonte de informação tecnológica na produção 

acadêmica em tecnologias limpas, do desenvolvimento de um artefato como meio para o uso e 

da análise e discussão dos resultados obtidos.  

 Assim, a presente tese é dividida em introdução, objetivo principal e específicos, 

metodologia, fundamentação teórica, artigos desenvolvidos e considerações finais. Constam 

ainda apontamentos para trabalhos futuros e as atividades realizadas durante o desenvolvimento 

do programa. Essas informações foram organizadas em capítulos que apresentam a tese de 

modo a satisfazer os objetivos específicos propostos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

ARTIGO 1 - Scientific contributions on cleaner production through the use of patent 

information: a bibliometric analysis 

 

Isabel Grunevald1, Liane Mahlmann Kipper¹, Jorge André Ribas Moraes1, Leandro 

Haupt2 

 

1 Programa de Pós-graduação em Tecnologia Ambiental – PPGTA, Universidade 

de Santa Cruz do Sul – UNISC, Santa Cruz do Sul, RS, Brasil. 

2 Programa de Pós-graduação em Sistemas e Processos Industriais - PPGSPI, 

Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC, Santa Cruz do Sul, RS, Brasil. 

 

O Artigo 1 é uma revisão sistemática da literatura que tem como objetivo analisar 

o estado da arte sobre o uso de informações de patentes para produção científica em 

produção mais limpa, identificando o cenário de publicações científicas envolvendo o 

assunto. Este artigo foi submetido ao Journal Renewable and Sustainable Energy 

Reviews em 27 de outubro de 2022 e publicado em 04 de outubro de 2023. A revista 

possui Qualis CAPES A1 (quadriênio 2017-2020). 

 

Abstract: Patent bases are still underused in academic studies. On the other hand, the 

development and implementation of cleaner production requires innovative solutions. 

The present paper aims to analyze the state of the art that uses the information in patents 

for scientific production and technological monitoring in cleaner production. Its 

construction is based on applying bibliometric techniques using the Scopus database, 

considering 1993–2022, and analyzing the basic characteristics of fifty identified 

publications. This analysis shows that the relationship between scientific production and 

technological monitoring of cleaner production through patents is still incipient. In 

contrast, most studies identified used patent data for statistical, economic and production 

evaluations, but not exactly on clean technologies and their evolution and application 

concerning the state of the art contained and available in patents. Patent documents 

present detailed information regarding products and processes, becoming a valuable 

data and knowledge source for sustainability research, where, among several 

possibilities, it is possible to identify sustainable technologies, emerging trends, 
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environmental impact assessments of various processes, technical and economic 

viability, research opportunities, among others. 

 

Keywords: Scientific production Cleaner production Patents Technological monitoring 

Bibliometric analysis 
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